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Hora do Conto 

Concurso Nacional de Leitura 

No dia 29 de Maio, decorreu a 3ª fase do Concurso Nacional de Leitura, 

no grande Auditório da Reitoria da Universidade Nova de Lisboa em 

parceria com a RTP. Esteve presente nesta prova o António Tomás do 9º 

C em representação do distrito de Braga.  

Apesar das dificuldades sentidas, em parte por ter que ler três obras 

completas num curto espaço de tempo, o António foi um digno repre-

sentante do distrito e da nossa escola. 

Ao António e aos pais um muito obrigado pela participação e disponibi-

lidade. 

 

 

   No mês de Maio assistiram à hora do conto os meninos dos jardins de Balugães, Fragoso e 

Aldreu. Foram dinamizadas as histórias “Os Três Porquinhos” e “A Lebre e a Tartaruga”. 

Uma casa de palha 

não é segura, mas é 

mais rápida de cons-

truir, pensou o pri-

meiro porquinho. 

Uma casa de madeira 

é mais resistente, 

pensou o segundo porquinho. Uma casa de 

tijolo é ainda mais segura, pensou o terceiro 

porquinho. E mãos à obra na construção das 

três casas. Porém, um lobo apareceu cheio de 

fome e à porta da primeira casa disse:  

- Abre porquinho que te quero ver! Como não 

abriu, o lobo soprou e a casa derrubou. Depois 

aconteceu o mesmo à segunda casa. Os dois 

porquinhos ficaram sem casas e refugiaram-se 

na casa do irmão trabalhador.  

O esforço em fazer um trabalho mais demora-

do e perfeito compensa. Pode-se perder tempo 

agora, mas no futuro o sacrifício valerá a pena. 

 Era uma vez uma lebre muito veloz e uma 

tartaruga muito 

lenta. Tendo por 

público uma 

multidão de 

animais, deci-

dem fazer uma 

corrida. Quem 

ganhará? Esta nova versão da mais célebre 

fábula de Esopo surpreende pela riqueza das 

suas ilustrações.  

No final do livro identificam-se todos os ani-

mais apresentados. 

Os alunos dos Jardins de Infância na Hora 

do Conto 
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Autor do mês 

  

Sites super interessantes 

Este mês  fizemos uma selecção de sites onde podes buscar informação, jogar ou ouvir 

histórias. Dedica algum tempo a consultá-los e vais ver que vais gostar! 

 

http://www.portic.ese.ipp.pt/tek/ 

Na página do Tek podes encontrar notícias sobre o  ambiente no nosso país e no 

mundo, concursos, jogos, os animais que mais gostas, os desenhos que quise-

res fazer e mandar sobre o ambiente, sobre o Tek e os seus amigos. 

 

http://nonio.eses.pt/fabulas/  

Aqui encontras muitas fábulas para leres, ouvires e explorares realizando jogos e 

outras actividades. 

 

http://www.catraios.ipb.pt/ 

Portal Educativo dos Miúdos e Graúdos do Nordeste Transmontano. Conteúdos Lúdico-Didácticos e 

de divulgação e promoção dos Estabelecimentos de Ensino (Escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico e 

Jardins de Infância). Destinado a Professores ou Educadores e Crianças e seus Pais ou Encarregados de 

Educação. 

http://seginfantil.no.sapo.pt/ 

Site com actividades sobre segurança. 

http://www.junior.te.pt/servlets/Home 

Espaço lúdico-educativo da Texto Editora para crianças que frequentam o Jardim da Infância, 1º e 2º 

Ciclos do Ensino Básico. 

Luísa Ducla Soares 

Luísa Ducla Soares nasceu em Lisboa a 20 de 

Julho de 1939. É licenciada em Filologia Germâ-

nica. 

Iniciou a sua actividade profissional como traduto-

ra, consultora literária e jornalista, tendo sido 

directora da revista de divulgação cultural Vida 

(1971-2). 

Foi Adjunta do Gabinete do Ministro da Educação 

(1976-8). 

Trabalha desde 1979 na Biblioteca Nacional onde 

é assessora principal e responsável pela Área de 

Informação Bibliográfica. 

Colaboradora de diversos jornais e revistas, 

estreou-se com um livro de poemas, Contrato , em 

1970. 

Dedicada especialmente à literatura para crianças 

e jovens , publicou mais de meia centena de obras 

neste domínio. 

Escreveu 26 guiões televisivos que constituem a 

série sobre língua portuguesa Alhos e Bugalhos. 

Realizou o Site da Internet da Presidência da 

República para crianças e jovens (http://

www.presidenciarepublica.pt/pt/main.html). 

Tem escrito poemas para canções, tendo sido edi-

tado em 1999 um CD com letras exclusivamente 

de sua autoria musicadas por Suzana Ralha. Intitu-

la-se 25 por ser constituído por 25 canções e se 

integrar na comemoração dos 25 anos da Revolu-

ção de 25 de Abril. 

Recusou, por motivos políticos, o Grande Prémio 

de Literatura Infantil que o SNI pretendeu atribuir-

lhe pelo livro História da Papoila em 1973. Rece-

beu o Prémio Calouste Gulbenkian para o melhor 

livro do biénio 1984-1985 por 6 Histórias de 

Encantar e foi galardoada com o Grande Prémio 

Calouste Gulbenkian pelo conjunto da sua obra 

em 1996. 

 

Bibliografia da autora 

Da vasta obra de Luísa Ducla Soares, salientamos 

as seguintes publicações: “Uns óculos para Rita”; 

“A Árvore das Patacas e Sementes de Macarrão”; 

“Mãe, Querida Mãe!”; “Três Histórias do Futu-

ro”; “O Ratinho Marinheiro”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://www.app.pt/nte/luisads 
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Em Maio…  

22 de Maio | Dia Europeu do Mar, dia dedicado 

ao mar pretende destacar o importante papel que 

desempenham os mares e os oceanos na vida das 

comunidades costeiras e de todos os cidadãos da 

União Europeia.  
Sabias que: 

A Europa é um Continente Marítimo com 70.000 Km 

de costa? 

22 dos 27 países membros são estados costeiros ou 

ilhas? 

Fonte: http://www.mdn.gov.pt/mdn/pt/Mar/

O Dia da Europa, comemorado a 9 de Maio, nasceu no Conselho Europeu de Milão, de 28 e 29 de 

Junho de 1985 e foi celebrado pela primeira vez em 1986. 

Porquê dia 9 de Maio?  
Dia 9 de Maio de 1950, pelas 16h00, Robert Schuman, o então ministro francês dos Negócios Estrangei-

ros, apresentou em Paris, uma proposta com as bases fundadoras do que é hoje a União Europeia. 

Esta proposta, conhecida como "Declaração Schuman", baseada numa ideia originalmente lançada por 

Jean Monnet, trazia consigo valores de paz, solidariedade, desenvolvimento económico e social e equilí-

brio ambiental e regional e incluía a criação de uma instituição europeia incumbida de gerir as matérias-

primas que nessa altura constituíam a base do poderio militar: o carvão e o aço. 

Por se considerar que esse dia foi o marco inicial da União Europeia, os Chefes de Estado e de Governo, 

na Cimeira de Milão de 1985, decidiram consagrar o dia 9 de Maio como "Dia da Europa". 

 
Fonte: http://www.eurocid.pt/pls/wsd/wsdwcot0.detalhe?p_cot_id=2400 

No dia 15 de Maio celebra-se o Dia da Família.  

Esta iniciativa foi proposta em 1994 pela ONU. 

Desde então, comemora-se todos os anos com o 

propósito de destacar o papel importante que a 

família desempenha na sociedade e ainda com o 

objectivo de impulsionar a adopção de medidas 

com vista a melhorar a condição da família, quer a 

nível nacional quer internacional. 

 
Fonte: http://blogs.parlamento.pt/casadapartilha 

Em Portugal, o Dia da Mãe foi primeiro 

comemorado no dia 8 de Dezembro, 

dia de Nossa Senhora da Conceição, a 

Padroeira de Portugal. Também o Dia 

13 de Maio é ainda hoje associado às 

comemorações da Mãe. Porém, actual-

mente foram instituídas as comemora-

ções do Dia da Mãe, no primeiro domingo do mês 

de Maio. 

O Dia Internacional dos Museus, 

efeméride de grande tradição para 

o mundo dos museus desde o dia 

18 de Maio de 1977, por proposta 

do ICOM – Conselho Internacio-

nal de Museus, foi celebrado em 

2010 sob o tema “Museus e Har-

monia Social” com actividades 

dedicadas a esse mesmo tema. 

 
Fonte: http://www.ipmuseus.pt/pt-  

Jornalista da TVI na Biblioteca 

 

No dia 25 de Maio de 2010, os alunos dos 9ºanos foram presenteados com uma visita muito especial. O 

jornalista Carlos Enes da TVI esteve presente na nossa escola para nos falar um pouco sobre o seu tra-

balho e nos apresentar outra opção para o futuro. 

O jornalista falou-nos sobre a sua formação e percurso profissional. Trabalhou, inicialmente, numa 

rádio local vianense, depois num jornal e, actualmente, na televisão, sendo um dos melhores repórteres 

da TVI. 

Falou-nos de persistência, muito esforço e vontade, o que é essencial para o jornalismo e qualquer pro-

fissão. Contou-nos “histórias”, fez alusão a trabalhos considerados “mais importantes” e aconselhou-

nos sobre a profissão. 

Segundo o profissional, um bom jornalista é aquele que informa da verdade, que não omite nem distor-

ce, é o profissional que dá a conhecer o mundo real. 

No final, Carlos Enes cedeu-nos o número de telemóvel e o endereço de correio electrónico para que, se 

necessário, tirássemos alguma dúvida futura. Foi fantástico ter um profissional tão conceituado na nos-

sa escola para nos falar de uma profissão tão ilustre como o jornalismo! 

Cátia Pinto, 9ºC 

 

Dia da Europa 

Dia da Família 

Dia Europeu do Mar 

https://infoeuropa.eurocid.pt/registo/000038326/documento/0001/
http://www.eurocid.pt/pls/wsd/wsdwcot0.detalhe?p_cot_id=2400
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Sugestões de Leitura  

  Título: Diz que és um deles | Autor: Uwem Akpan | Editora: Porto Editora 

“Diz que és um deles” reúne cinco contos em que as crianças são guias no meio da tragédia huma-

na. Nesta África relatada por Akpan, sacrificar a vida para garantir a sobrevivência daqueles de 

quem mais se gosta pode não ser suficiente. As cinco histórias – passadas na Nigéria, Quénia, Etió-

pia, Benim e Ruanda – falam das vidas arriscadas e tumultuosas das crianças africanas e da luta 

pela sobrevivência. Contadas na primeira pessoa, de forma comovente e realista, estas histórias 

humanizam os perigos da pobreza e da violência e revelam uma prosa que tem tanto de crua como 

de delicada. Talvez por isso Oprah Winfrey tenha sentenciado: «é a narrativa mais intensa que li até 

hoje».  

Título: O homem que queria mudar o mundo | Autor: Samantha Power| Editora: Casa das Letras 

Sérgio Vieira de Mello foi um dos mais corajosos e carismáticos diplomatas da sua geração. Muito 

jovem, entrou nas Nações Unidas, com cujos ideais sempre se identificou. Ao contrário da maioria 

dos seus colegas preferia estar em campo em vez de exercer cargos burocráticos em Nova Iorque. 

Em situações especialmente dramáticas – como a do Ruanda e a de Timor-Lorosae, que culminou 

na transição para a independência –, Vieira de Mello conseguiu contrabalançar os seus princípios 

morais com os da política e das relações internacionais. 

Esta fascinante personagem é analisada a fundo nesta biografia de Samantha Power. Sem abando-

nar o espírito crítico, Power descreve a carreira de Vieira de Mello mostrando como a experiência 

do diplomata nos massacres da Bósnia e do Ruanda alteraram a sua visão do mundo. Ele, que acha-

va possível transformar situações difíceis só pelo poder das ideias, passou a considerar também 

essencial, no limite, o uso de força militar para impor a paz.  

Título: Ismael e Chopin | Autor: Miguel Sousa Tavares | Editora: Oficina do Livro 

Uma amizade improvável entre um músico e um coelho. Ismael é um coelho bravo que vive no 

bosque. Dos seus 51 irmãos, foi ele o escolhido pelo pai, o respeitado Coelho Maltese, para ficar 

junto de si e aprender tudo o que ele tinha para ensinar: todos os segredos do bosque, todos os 

segredos do mundo. A Ismael, o pai aconselha-o, entre outras coisas, a ter cuidado com os homens, 

esses bichos inteligentes que escrevem a língua que falam. Mal sabe Coelho Maltese que a abertu-

ra ao mundo o levará a conhecer a música e, sobretudo, a figura memorável de um jovem músico 

chamado Chopin. O que poderá resultar de tão singular e tocante relacionamento? 

Título: Romance do Grande Gatão | Autor: Lídia Jorge | Editora: Dom Quixote 

A história de um gato irreverente, listado, dividido entre o afecto de duas famílias diferentes, e da 

sua busca de felicidade e afirmação. É uma história de aventuras pelas noites de luar, de lutas até 

ao amanhecer e de feridas curadas pela amizade das crianças. Às palavras poéticas de Lídia Jorge 

juntam-se as ilustrações de Danuta Wojciechowska. Um livro para guardarmos na memória e reler-

mos vezes sem conta. O triunfo da tolerância entre pessoas, oferecido pela figura de um pequeno 

animal, que assim se transformou num ser grande. 

Sabedoria Popular 

Quando Maio chegar, quem não arou tem de arar. 

 

Quem em Abril não varre a eira e em Maio não rega a leira, anda 

todo o ano em canseira. 

 

Quem em Maio não merenda, aos finados se encomenda. 

 

Em Maio, come a velha a cereja ao borralho. 

 

Maio me molha, Maio me enxuga. 

 

Maio que não der trovoada, não dá coisa estimada. 

 


